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INTRODUÇÃO

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) é protagonista na promoção da saúde, prevenção e tratamento de

indivíduos e famílias, estabelecendo o vínculo entre equipes e usuários. Atende comunidades vulneráveis, as quais

têm baixa renda, moradias precárias e como tal, foram e são infectadas pelo novo coronavírus, necessitando de

maior atenção e cuidados de saúde. Na pandemia do COVID-19 algumas questões de saúde se agravaram e a

atenção das equipes de ESF é fundamental no combate e prevenção do vírus.

OBJETIVO

Relatar a atenção da ESF para as comunidades vulneráveis na pandemia.

MÉTODO

Pesquisa bibliográfica nas bases de dados: LILACS e Periódico CAPES.

RESULTADOS

A ESF adapta-se ao cenário pandêmico no cuidado das comunidades vulneráveis, disponibilizando celulares para

que, em alguns casos, às equipes realizem atendimento por vídeo-chamadas para monitorização de saúde dos

usuários infectados e dos grupos de risco. Ademais, desenvolvem ações educativas e visitas domiciliares para

invalidar crenças negacionistas e fortalecer medidas preventivas como o isolamento, posicionando-se como

referência dentre notícias não confiáveis.

CONCLUSÃO

A ESF faz a assistência de comunidades vulneráveis centrado na família e é uma importante propagadora de

informações e cuidados com o COVID-19. No contexto atual modificou algumas ações em saúde para garantir o

acompanhamento das famílias e pacientes portadores do vírus. Todavia, algumas atividades estão comprometidas

por falta de recursos humanos e acessibilidade a serviços, fazendo-se necessário engajamento governamental para

preencher essas lacunas.
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